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Dedico este livro a todas as crianças de idade e de alma; e aos irmãos e irmãs que a vida 
me deu, pois nos escolhemos. Família é mais do que laços de sangue! São laços de amor!



Muitos de vocês que estão lendo este livro neste momento 
talvez conheçam a Sabrina Vianna como atriz que atuou em filmes e 
musicais. Ou como cantora lírica que foi solista no Theatro municipal. 
Talvez como produtora cultural contemplada em diversos editais e 
premiações. Quem sabe como a professora de teatro que fundou seu 
próprio curso e companhia de teatro dos seus alunos. 

De repente, ela pode ter sido a diretora de um espetáculo que você 
assistiu. Vai ver você gosta de ouvi-la contar histórias africanas. Se 
você tem um smartphone, talvez a conheça como youtuber, tiktoker, 
digital influencer. Agora todos nós poderemos conhecê-la, juntos, 
como a Sabrina Vianna, escritora. Eu também a conheço assim; mas, 
principalmente, conheço a Sá. A grande amiga, a irmã. 
A família que tive o prazer de escolher.

A Sabrina é uma mulher forte, guerreira e bem sucedida em tudo que 
faz; mas a Sá que eu consigo enxergar, no interior desta grande 
mulher, também é uma menina. E esta menina possui um mundo de 
sonhos, sentimentos e fragilidades que nem sempre revela e nem 
sempre podemos perceber.

Sabrina, em todas as suas obras para crianças, traz muito da sua 
criança interior. E a esta criança interior, ela tem o compromisso de 
realizar todos os seus sonhos. Ainda que todas as circunstâncias 
sejam contrárias e improváveis. 

A infância da menina Sá trouxe muitos questionamentos que a 
acompanham desde muito pequena até hoje. Por exemplo: 
“Qual a cor do lápis cor de pele?”, “Agora, coisa de preto é moda!”, 
“Vocês ajudam os pais de vocês em casa? Ninguém ajuda na sua própria 
casa! Você mora na casa e não faz nenhum favor a sua mãe em manter 
limpo e organizado o local que todos moram.”

Hoje, olhando para a menina Sá, quem diria que esta criança sonha-
dora da baixada fluminense do Rio de Janeiro, que cresceu com muitas 
restrições e dificuldades, construiria uma sólida carreira artística 
em circunstâncias tão improváveis?

Se você está se perguntando por que deve ler este livro, a resposta 
é simples: porque ele não é apenas fruto de uma realização pessoal. 
Mas, principalmente, porque é uma forma de estimular o diálogo entre 
as crianças e os pais sobre assuntos que talvez sejam delicados ou 
que, de alguma maneira, nunca tenham sido conversados.
Sendo assim, convido a todos vocês para vivenciar o dia a dia da Sá, 
na escola, junto aos seus amigos e em sua casa com sua família.                                                                           

   GUSTAVO FONSECA

prefácio



Vamos conversar?
Meus amores e minhas amoras! É com muita alegria e carinho que escrevo esse livro para vocês. 
Espero que gostem de ler e colorir, assim como eu me diverti! A Sá é uma menina esperta e cheia 
de sonhos, assim como você que está lendo! Por falar nisso, qual é o seu maior sonho?

Um dos meus maiores sonhos sempre foi escrever um livro! E olha ele aqui na sua mão! 
Fico tão feliz que agora ele pertença a alguém tão especial como você! 

Existem sonhos que a gente sonha dormindo e talvez eles nunca aconteçam - e que bom! 
Pois, às vezes, temos pesadelos, né?! kkkkk 

Mas existem aqueles sonhos que sonhamos acordados e acordadas. E como é que fica? 
Vou te contar um segredo: muitas vezes (e muitas mesmo!) vão aparecer “amigos” ou “amigas” 
que vão te dizer que seus sonhos são BESTEIRAS ou que VOCÊ NUNCA VAI CONSEGUIR! 

O que eu posso te dizer sobre isso? É que as coisas acontecem no momento que tem que 
acontecer e muitas vezes os seus sonhos vão se transformar, ou você vai realizar! 
Então, terão outros sonhos, mas só você sabe o quanto algo é importante para você! 

Nunca desista!



Hora da atividade:
Agora é com você!

Liste 10 sonhos que você tem:



sumário

A cor da Sá

0 que é moda?

Coisa de menina

caros leitores, este livro foi feito para ser visualizado digitalmente, 
mas você pode imprimir em folha A4 e participar das atividades 

que acompanham as histórias! ah, este sumário é interativo, 
ou seja, você pode clicar na história que quiser acessar!
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Como você 
me pintaria?
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É! 
Você!
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Na escola, a professora disse que 
o lápis cor da pele é o clarinho!
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Qual a cor 
da minha pele?
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fim

vamos para a próxima história?
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o que é o que é 
moda?moda?
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Acorda, Sá! 
Vem fazer 

suas tranças!

não quero, mamãe!
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sim...

As meninas da escola 
perguntaram se eu lavo 
o cabelo quando estou de 
tranças! E sempre falam 
um monte de besteiras.

então... 
É por isso que você

 chegava triste em casa?
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               Se você não quiser, 
         eu não faço mais 
  tranças em você, 
 pois não quero 
que você sofra

Não, mamãe!
        Mas... 
  Você sabe 
   a história 
   das tranças?
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  			  as tranças têm origem na África e, para nós, as tranças não representam moda.
          				   Lá, pelas tranças, dá para saber se uma mulher é solteira, casada...
        				                                 Dá para saber de onde ela é!

É como se fosse 
a identidade delas?

Que esperta!
isso mesmo! 

  as
          tranças                                                  são a             identidade

             do   
nosso povo.15



As tranças, que muitas pessoas 
usam apenas como uma moda
 passageira, também serviam 

como rota de fuga
para os pretos que 

eram escravizados.

Nossa! Que trabalho! 
Um mapa na cabeça?

E eles conseguiam fugir?

Alguns sim, minha pequena. 
Mas outros, infelizmente, não!

16



Mãe! Faça 
tranças em mim?! 

Por favor!

    Ué?!  E se as meninas 
perguntarem se você 

lava o cabelo?

Eu vou dizer que eu carrego 
a história do meu povo nos meus 

cabelos bem cheirosos e vou contar 
toda a história para elas.
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Hora da atividade:
desenhe a sua família
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fim

vamos para a próxima história?
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Coisa de menina
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 Que caderno lindo! 
— disse o menino gus.

Obrigada! Minha tia 
que me deu!
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Olha só! Ele acha 
unicórnios bonitos!

Todo mundo sabe que 
unicórnio é coisa de menina!

— disse o menino enzo.

E o que tem?
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Meu pai, ué! 
Todo mundo sabe disso! 

nada a ver!
 Quem te disse isso? 

Deixa... 
Não adianta! 
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Eu gosto de unicórnios!
 — disse o professor valber.
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Adultos repetem 
muitas coisas
que ouviram 
quando eram crianças, 
assim como vocês.

Quando se tornam pais, mães 
ou ficam perto de uma criança, 

acabam repetindo essas coisas que ouviram e nunca 
pararam para pensar se isso realmente faz sentido.29



Vou fazer uma pergunta 
muito fácil para vocês: Vocês ajudam os pais de vocês em casa?

sim!!! — todos responderam.

Como assim?! 
Tem uma moça 
que limpa lá 

em casa... 

Qual pergunta, 
professor?
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Então, ninguém ”ajuda”
na sua própria casa!

Ajuda sim! 
Eu limpo o meu quarto!31



                  Parabéns!       
      Como você disse 

   é o seu quarto! 
              Não é?

Então! Você também mora 
na casa. e, por isso, não faz 

nenhum favor a ninguém 
                              em manter limpo e organizado
                                  o local em que todos moram.

sim!
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E você é menina, 
né?! 

O que isso tem a ver?
— disse o menino gus.

Limpar a casa
e cozinhar é coisa 

de menina!!! 

Então eu faço várias coisas que você diz ser de menina... 
E que ótimo!  — respondeu o professor valber.33



Eu moro sozinho e cozinho, limpo, 
passo roupa, lavo e venho de uma 
família maravilhosa! minha mãe criou
sozinha minhas quatro irmãs e eu!

E, desde cedo, ela me deu brinquedos 
como: fogão, carrinho, bola... Eram 

os mesmos brinquedos para nós cinco. 
Os que eu mais gostava eram aqueles 
de cozinhar, pois sou muito comilão! 

kkkkkk34



Hora da atividade:

Desenhe ou escreva 
algo que você pode fazer 

para contribuir com o lugar 
que você mora
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Hora da atividade:

Desenhe você 
e seus melhores amigos.
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Hora da atividade

Lembra que lá no início do livro você 
escreveu 10 sonhos da sua vida? 

Se pudesse realizar um agora...
Qual seria?
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Chegamos ao final deste livro e... Nossa, como estou feliz!!!
Costumo sonhar muito mesmo! Mas muitas coisas na vida se tornam 
mais “fáceis” se você tem o amor, o carinho e o apoio de quem você 
confia e ama! 

Em primeiro lugar, quero agradecer ao Papai do céu por todos os 
dias olhar por mim, mesmo quando esqueço de rezar (foi mal).
Meu melhor amigo Gustavo Fonseca, que é um virginiano exigente e que 
sempre que peço opinião ele sempre me dá com todo carinho e cuidado, 
mas falando a verdade! É um profissional incrível que admiro e sou 
fã. é mais que um amigo, é um irmão que a vida me deu! 
(a UNIRIO me deu, risos)

Minha amiga Violeta Alvez, que é produtora executiva desse projeto 
e que me dava esporros, prazos, várias “reais” (e me dá ainda) e que 
trata esse livro como se fosse dela também! Camila Batista e Camila 
Gonçalves, por sempre apoiarem minhas loucuras. Valber Neves, que 
assim como eu, veio de Coelho da Rocha na baixada Fluminense do Rio 
de Janeiro e foi só aqui que nos conhecemos! “Nem”, 
obrigado por todo apoio sempre! 

Sandra  Coelho e Carol Carvalho, pelas dicas e encaminhamentos de 
como deveria fazer! Duas atrizes e escritoras (multiartistas na real) 
queridas que tanto admiro! A Ana Clara da Frente Negra, 
pela mensagem com a voz doce e suave em que dizia: 
“Ei Sá, tu nunca pensou em escrever um livro para crianças?” 
Gratidão!

Ao Guto Cruz, que revisou este livro e falava “cadê o cronograma 
para revisão? Vou viajar!” Rico, né amores! Zoeira à parte, ele vibrou, 
pulou e comemorou só de eu inscrever o projeto e, quando nem eu sabia 
que ia passar, ele já tinha certeza!

E Gratidão a você, criança que está lendo este livro. Esta obra só 
existe, pois a minha “criança” interior sempre quis ler um livro assim. 
E, com isso, não digo que este é o melhor livro do mundo, mas é o livro 
que espero que, de alguma forma, faça você pensar sobre certos as-
suntos que na minha época de criança foram difíceis para mim. Espero 
ajudar a construir um mundo em que seja mais fácil para você.

agradecimentos



sobre a autora
Eu me chamo Sabrina Vianna, sou atriz/cantora e amo cantar e contar histórias! 
Aprendi a gostar de ler, sabe com quem? Com minha vó! Ela foi uma mulher que nunca aprendeu a 
ler! Ela, desde pequena, trabalhava na roça, lá no Nordeste, e nunca teve chances de estudar. 
Mas tinha uma mente brilhante! 

Com ela, eu ouvia histórias de fantasmas, lobisomens, mulas sem cabeça! Ela jurava de pé junto 
que era tudo verdade! E quem sou eu para dizer que não, né?! E ela era ótima com plantas, assim 
como minha mãe também era e, hoje em dia, estou indo pelo mesmo caminho. Quer dizer que 
às vezes ainda consigo perder uns cactos! Eita! Mas estou aprendendo, juro!

www.sabrinavianna.com
Canal do YouTube: Contos da Sá



sobre a ilustradora

Paloma Barbosa é ilustradora e assina seus trabalhos como “Partes” desde 2015. 
É técnica em Comunicação Visual e formada em Artes Visuais.
ainda adolescente gostava de rabiscar em seus cadernos desenhos super dramáticos. 

Atualmente, trabalha como ilustradora freelancer, desenha mulheres com bastante 
diversidade e aborda em suas ilustrações sua vivência como mulher com deficiência.

www.instagram.com/partes.art
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